DEUS DEMASIADAMENTE HUMANO?

Se Deus parece com alguém, certamente é com Jesus de Nazaré, “imagem do Deus invisível” (Col.1,15). No mistério de Jesus, está sintetizado o próprio mistério de Deus (Ef.3,11) (Cl 1,15), exemplarmente inserido na Criação por Jesus (Jo 1,10). Tudo indica que Deus se identifica com sua Criação – o Verbo se fez carne - (Jo 1,2.14); Jesus como expressão visível de Deus (2 Co 4, 4), sendo o Pai muito mais (João 14,28).Tal expressão adquire, entre nós,a densidade de semelhança divina (Gên. 9,6). 

Em Jesus, Deus aparece muito humano e essa dimensão humana reflete a singeleza do divino. Em seu bom humor de pedagogia e gestos, há o que é muito humano. Em tudo, Jesus se apresenta como um irmão, um amigo, uma luz, um profeta, um mestre sem igual, um sinal de Deus, uma pedra de tropeço também. Em muito, Jesus se apresenta o mais humano entre todos, a ponto de nos surpreender com sua revelação do mistério de Deus.

A maior heresia que ameaça o Cristianismo não é o secularismo (cidadania avessa à religião), mas uma falsa interioridade que nos pretende subjugar a um Deus intimista, distante e todo-poderoso. Quem radicaliza o ritualismo espiritualizado, engana-se a respeito de Deus; e quem se limita a crer em Deus para exaltar a própria sede de interioridade ou para resolver problemas pessoais, nega a lógica da encarnação. Crer é assumir o processo de “tornar-se carne” e “aproximar-se dos seus”. 

É possível, nessa perspectiva, a Igreja fazer-se demasiadamente humana, exageradamente inserida na realidade com expectativas, problemas, conquistas e possibilidades? Pelo contrário, a encarnação exige que, comprometidos, sejamos peritos em humanidade, sem que nos deixemos seduzir por mundanismo. A serviço de um permanente “renascer”, temos de anunciar e ensaiar, sob aspectos diferenciados, um mundo novo, uma convivência mais fraterna, um singelo abraço entre céu e terra. 

Chamamos Jesus “Filho de Deus”, como todos nós também o somos (S. João) na medida em que acolhemos o amor divino na condição de herdeiros de Deus e co-herdeiros de Cristo (S. Paulo), frente à infinita riqueza divina. Respondemos a esse amor por vida renovada, deixando-nos conduzir por seu Espírito. “Quem se deixa conduzir pelo Espírito, realmente é filho de Deus” ( S. Paulo). Ora, o Espírito nos torna filhos, na condição de irmãos que servem uns aos outros. É o que celebramos na Eucaristia. 
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